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PORTO 14 DE FEVEREIRO, 
ALFANDEGA DO PORTO. 


“A alfandega do Porto apresentou um 
primoróso trabalho estatistico na collecção de 
mappas que publicou, relativos ao movimento 


da repartição no ultimo anno economico. 


Quando em 1856 snnunciámos o mappa 
d'esta casa fiscal, d'aquelle anno, dissemos 
que seria para estimar que a repartição fosse 
mais alem nas suas informações estatisticas, 
por moilo que d'ellas se podésse deprehen- 


der 8 historia commercial d'esta praça com 
todas as outras com que entretinha relações. 


“A repartição foi desde então melhorando 


successivamente o sen trabalho estatístico, 
até que chegou 30 ultimamente publicado, 
que nada deixa a desejar, porque é com- 
pleta a historia mercantil d'esta praça na epo-| 
cha 9 que os mappas se referem. 

Os mappas geraes de importação, expor- 
tação e reexporlação, alem de indicarem, os 
dous primeiros, 05 valores das mercadorias, 
ea importancia dos direitos, e o ultimo só 
a dos direitos, com a comparação do anno 
precedente, são depois desenvolvidos por ou- 
tros em que se designam as procedencias dus 
generos, ou os portos a que se destinaram. 

* Deve-se ao sor. Nazareth esta importante 
innovação, constando-nos que este infatiga- 
vel funccionario estabeleceu o systema ne- 
cessario para que esta infurmação se vá col. 
leccionando diariamente, e esteja prompta no 
fim doanno, a fim dese reduzir a mappa no 
tempo competente. Por não estar regulari- 
sado o serviço para obter de prompto se- 
melbante informação, foi que a estatistica do 
ultimo anno se demorou mais na publicação, 
“porque o snr. Nazareth primou em que dado 
de tanto alcance para o commercio fizesse já 
rte dº -eslalistica. % 
= “E pm o Esame,. do Lago rem 
de praça a praça, tão especificadamente ' 
por valores e mercadorias, seguido do ba- 
lanço commercial d'esta praça com todos os 
Tt valiosa informação que possa 


apiiste dia ais 
obter da casa fiscal o commerci nte por-|... 


É 


tuense. 4 LE a =: 

E" justo que votemos o louvor merecido 
ao snr. Nazórelh, e lhe agradeçamos o sei 
zélo em nome da 


mento economico para o paiz, será 
n disso um quadro da verdadeira histo- 


“actualidade e no futuro. 

pe do mappas foi encarregada 
“anm habil empregado, o snr. Faria, que a 
ella se dedicou tão cuidadosamente, que nem 
as pequenas minuciosidades deixaram de ser 
explicadas. Não havendo toda altenção 
n'esta qualidade de trabalhos, perdem elles o 


seu principal merecimento, que é o da exe- 


clidão das cifras. 
“1 Como o srmo 


tisca a este respeito. Apparece o mappa dos| 


u 
classe mercantil. Assim, e z 
istica da al! do Porto nã. á 
sa o tg da alfandega do Por o ser; 


d'esta praça, que sirvade pro- 
“o” commerciante 


de vinhos seja o mais im-| 
portante da praça, procurou-se dar todo 0] 
desenvolvimento possivel á informação esta- 


que ella póde prestar a todas as questões) 
de administração publica. 

Depara-se tambem na colleeção, com 
a eslatística do movimento marítimo do 
porto, e com a da navegação do Douro, em 
consequencia da convenção com a Hespanha. 
Tanto nos mappas geraes como nos explica- 
tivos houve a cautela de dar informação 
segura e aproveitavel. No que se innovou, 
innovou-se bem para credito ds repartição 
e interesse publico. 
Temos toda a salisfação em que a col- 
lecção de mappas que nos olfereceu a nossa 
alfandega corresponda a todas as exigen- 
cias. Resta-nos agora extraelar as informa- 
ções de maior alcance com as considerações 
que ellas de mais perto offereçam. Fal-o- 
hemos nos artigos seguintes. 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 33 DE 1Í DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Carta regia ao reitor, lentes e mais pessoas que 
compoem o claustro pleno da Universidade de Coim- 
bra pela qual S. M. se dignou conceder á mesma 


Joaquim de Souza Ferreira, idem o 
2.º andar do predio da calçada 
da Thereza n.º 33 a 35 

José Antonio Leituga, por lerem esta- 
dodevolutos parte dos seus predios 
das escadas dos Guindaes n.º 14 
e 15 rua do Passeio das Fon- 
tainhas n.º 18 e 19 

José Fernandes de Magalhães Bastos, 
idem o predio da rua do Passeio 
das Fontainhas n.º 25 e 26.... 

Herdeiros de Jusé Vicente Teixeira, 
idem o armazem da rua da Bai- 
abria 10 ssa v ao d p.. 

José Gonçalves Mamede, jdem as 
lojas do predio da rua do Sol n.º 
32 a 38 

José Luiz do Rego, idem a loja do 
predio do largo da Policia n.º15 
e . 

Herdeiros de José Pereira da Motta, 
idem o predio da rua d'Entre Pa- 
redes n.º 4F BL. bo cesinieso 

Visconde de Azevedo, idem o pre- 
dio da rua da Porta do Sol n.º 
Bacana Sc ns 

Visconde de Castellões, idem a loj 
do predio da rua da Ponte Nova 
n.º 10 


1g514 


é pdisato e clggES 
18135 
28683 
18817 
18817 


18817 


egs12 


Universidade a graça de se declarar seu protector. 

— Edital fazendo saber que se acha a cuncurso o 
rovimento de ui ubsliluição extraordinaria na 
faculdade de medicina, por espato de 60 dias a con- 
tar de 6 do corrente. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio de se ferem expedido as ordens neces- 
sariss para O pagamento do mez de janeiro a varias 
classes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Tabella demonstrativa do rendimento cobrado 
pelas transmissões nacionses e internacionaes, e das 
loxas correspondentes aos despachos olieises de 
serviço interno do estado nas diversas estações do 
reino, desde 1 até 30 do mez de novembro de 1860. 
— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
bicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, do curso dos cambios e dos 
premios de seguros marilimos efectuados nã semana 
finda em 9 de fevereiro de 1861. 


Serviço da contribuição 
predial de 1860. 


Relação das anuullações das verbas da con- 
tribuição predial, respectivas à primeira 


de ), e à segunda relativam: ao 
anno civil, ordenadas pelas juntas dos re- 
partidores. dos bairros d'esta cidade abaixo 


assignadas : A 
1.º Bairro. 


PRIMEIRA SECÇÃO. 


Agostinho dé Souza Pinto, por ler 
estado devoluto o 3.º andar do 
predio da calçada do Corpo da 
Guarda n.º 102. PES de te 

Anna Angelica Albina Ferreira, idem 


para ella. 

Vê-se que a estatistica era para as ve- 
las repartições cousa de nenhuma impor- 
tancia. Não se acha registro completo do 
movimento dos vinhos na velha alfandega, 
e o mappa da exportação relalivo a um mais 
largo periodo deve-se ao escripto impresso 
de um particular. Quanto não seria para 
desejar que todos os esclarecimentos ácerca 
do nosso commercio de vinhos fossem lega- 
dos pela reparti antiga. Hoje esses es- 
clarecimentos ser de subido valor para a 
questão vinhateira. Ignorava-se então o 


quanto vale a estatistica. Ainda bem que 


hoje se reconhece o transcendente -auxilio 


Homance de um homem pobre. 
: ns t 
OCTAVIO FEUILLET. 
(Trasladado para vernaculo da decima sexta edição.) 


(Continuado do n.º 34.) 


A confidencia com que fui honrado não 


me surprehendeu muito. Desde muito, era 


evidente que Margarida consagrava a Béval- 
lan tudo que havia nella de afeição á hu- 


manidade. Ainda assim, as provas significa- 
vsim mais preferencia de amizade que ternu- 


ra apaixonsda. Esta preferencia é bôa de ex- 
Bévallan, que eu nunca presei, e cujo 
caricatura, em lugar do retrato, mau grado 
meu, eserevi n'estas paginas, reune o maxi- 
mo numero de qualid des bôss e defeitos! 
que conquistam usualmente o suffragio das 
mulheres. Fallece-lho absolutamenta a mo- 
destia ; mas isso bom é, porque as mulhe- 
amam. Abunda n'uma certa im- 
de espirito, tranquilla e moteja- 
insccessivel é timidez, que facilmente 
intimida, e que em toda a parte garante ao 
que a tem uma especie de predominio 


pli 


e apparencia de superioridade. E' bem apes 


soado, bem feito, destro nos exercicios de for- 
, famoso como cavalleiro e caçador, tudo 
isto lhe onthorga uma authoridade viril que 


deslumbra o sexo timido. Tem, emfim, no: 
olhos um espírito atrevido, emprebendedo: 
& conquistador, que os costuíues não desmen 


rio, idem o predio do largo da 
Sé n.º 18 PERSRERO 
Bernardo Alvares d'Almeida Guima- 
rães, idem o predio da calçada 
do Corpo da Guarda n.º 44 e 45. 
Herdeiros de Manoel José Coimbra, 
idem o predio da rua de Santo 
Antonio do Penedo n.º 36...... 
Custodia Maria da Silva, idem 02º 
e 3.º andares do predio da rua 
do Souto n.º 24 e 25.... 
Francisco Antonió de Sonza, 
os andares do predio da rua da 
Batalha n.º 44.,........... és 
Joaquim Antonio de Miranda, idem 
o predio do largo do Paço da 
Marqueza n.º 23 a 25 


Ato é $896 
Manoel Teixeira da Fonseca, idem 
parte do predio da rua de S. Se- 
bastião n.º 26a 31........... 
D. Maria Gertrudes Rosa, idem o 
predio das Escadas do Codeçal 
RÃ UR e 
Custodio Carlos Martins, idem o pre- 
dio da rua do Bomfim n.º 17 
DUTO isieáes ond aavenmo 
Domingos José Torres, idem parte 
do predio da rua Fernandes Tho- 
maz n.º 76 A,. PR 
Francisco da Silva , idem o 
predio da rua das Fontainhas n.º 
80 A e parte da ilha da travessa 


$912 


58299 


da Senhora das Dôres, sem n.º 48037 
João Jorge Marques Matta, idem o 

predio da rua do Bomfim n.º 165. 8850 
João José Borges, por ter estado 

devoluto o predio da rua 29 de 

Setembro n.º 146 a 148,...... 8503 


João Manoel Gonçalves Guim S, 
idem duas casas da ilha da tra- 
vessa da rua de S. Victor, sem 
n.º, e quatro casas da ilha da 
travessa das Eirinh 0 


predios da rua de S 
63 e 64, 65 e 66. 
Manoel Msrtins Tintureiro, idem o 
predio do Campo Grande n.º 32 
e 33, parte do da rua 23 de 
julho n.º 253 a 257..... Enio 
Joaquina de Jesus Marques, idem o 
predio da rua do Bomfim n.º 235 


78270 


58564 


É o Ap qu 
José Antonio de Faria, idem pre- « 
dio da rua da Prata n.º 33e 34: 4912 


José Gonçalves da Rocha Prata Ju- 
nior, idem o predio da Praça das 
Floros SAB a ajeximuttio 6 ofotáço o e 

Manoel Barboza Pinto, idemo pre- 
dio do lugar da Povoa n.º 27.. 

Manoel da Conha Barboza, idem 
parte dos predios da rua de S. 
Jeronimo n.º 44 e rua do Poço 
das Patas n.º 3 e Á........... 

Manoel Monteiro, idem a loja do 
predio da rua do Welesley n.º 1 

3. 


$456 
g188 


28272 


18514 
gia 
4376 

18817 


dio da rua de S. Dionizio n.º 24 
Miquelina Rosa, idem o predio do 
logar da Lomba n.º 21 a 24... 
Thereza Delfina Candida, idem o pre- 
dio do lugar da Formiga n.º 18 
Urbano Jusé dos Santos, por esta- 
rem devolutos os predios da rua 
da Bainharia n.º 107, á excepção 
da loja, rua 24 de Agosto, sem n.º 
Vicente José de Carvalho Vieira, 
idem os predios da rua 29 de 


928726 


“|João Rodrigues Monteiro, 


| que n.º 102 a 104. .. 38348 
Fonseca & Ferreira, idem o predio . 
no lugar do Esteio n.º 913 e 914. 88155 


Setembro n.º 125 D a 125 F e 


Francisco Ferreira Ribeiro ; 
idem o predio da rua Chã n.º98 
e 99 eo da rua do Sol n.º 25 


e 9. 
Joaquim Antonio Monteiro, idem o 

predio da rua da Batalha n.º 27 

e 28 
D. Maria do Carmo Lopo, idem o 

predio da calçada do Corpo da 

Guarda n.º 92 e 93. a 
Rodrigo Xavier da Silva Almeida Gar- 
rett, idem o predio da rua de 
Sant'Anna -n.º 36 e B7.. 
José Soares da Motta Junior, 

o predio da rua de D. Myria II 
n.º 4a 6... . 
D. Maria do Carmo, m O predio 
da rua da Batalha n.º 38 a 41.. 
Antonio da Silva Santos, idem o 
predio da rua 29 de Setembro n.º 
E EAR Sei UDIT CR RES 
Leandro José de Figueiredo, idem 
o predio da rua 29 de Setembro, 
DURO E SIS Sonia gas so 06 
Josquim Moreira Marques, idem o 
predio da rua de S. Vietor n.º 
026 530... aci. 


18817 


38179 


38098 


6gam 
18817 


e 


A$846 
18438 


18817 


18213 


de Setembro n.º 212 a 245..... 
em o 
redio da rua de S. Victor n.º 
De 


128873 


$757 


Joaquim Moreira de Mattos, idem o 
predio da rua do Bomfim sem 
numero. ......... 2g121 
dosé Ferreira da Rocha, : 
dio da rua do Loureiron.º 98839. 34485 


José Ferreira, idem o predio da rua 
do Welesley n.º 26 a 28....... 


SEGUNDA SECÇÃO. 


18213 


Herdei Ê 
idem o predio 


da rua d 


João Ferreira Campinho, idem o pre- 
dio da rna do Ilheu sem n.º... 
José Ferreira dos Santos, idem o 

predio do logar do Pego Negro 
n.º 522 


8329 


$659 


28074 


mazens do lu 
916 a 918 ApjSt ado vor aaa 
Manoel Dias Souto, por terem estado 
devolutos os predios da rua de S.. 
Roque n.º118 De 118 Fa 118 H. 
Manoel Martins Tintureiro, idem os 


gar do Esteio n.º 


298125 


18862 


698764 


“idem o predio 
do lugar de Noeda n.º 958... 


s4sa 
g873 
“2868979 


Junta dos repartidores do 1.º bairro 10 
de janeiro de 1861. — O presidente Frede- 
rico Sosres d'Ancede, o vogal João Baptista 
Alves Braga, 0 secretario José Maria de Mello. 


xs ” titia 


118778 


34332 


| Henrique Cezar Soares Pi 


2.º Bairro. 


Aba 498. 2.00s. iii assidia 48617 

Custodio Teixeira Pinto Basto, idem PRIMEIRA SECÇÃO 
e em obras o predio da rua de Re 
S. Lazaro n.º-63 a 68... 158144 Antonio Leite de Faria Guimarães, 


por ter estado devoluto o predio 
da rua da Aguardente n.º 64... 
Antonio da Silva Moreira, idem parte 
do predio da travessa de Malme- 
rendas n.º4 a 8 
Manoel José Chaves Lameiro, m 
o predio da travessa do Bolhão 


18372 


78990 


28740 


Domingos José Corrêa Basto, 
predio da rua de Santa Catharina 
n.349 8 958 tes IDE. 

Guilherme Augusto Machado Pereira, 
idem o predio da rua da Aguar- 
dente n.º 923 99......5. casco na 

João Leite de Faria, idem o predio 
da rua Formoza n.º 293 G a 293 1 
ea loja do da mesma rua n.º 293 
DS 200 Moo docanto open ira qe» 

José Pinto Soares, idem o armazem 
da rua Formoza n.º 300 a 306... 

Luiz de Sampoio, idem o predio da 
viella das Pombas n.º 2........... 

Josquim Monteiro Maia, idem o pre- 

«dio da travessa de Malmerendas 
Mg Re a aa a 

D. Maria Amalia de Mattos & Irmãos, 
idem o armazem da rua do Bom- 
jardim n.º 70, 

Thereza Pinto de Azevedo Meirelles, 
idem as lojas dos predios da rua 
do Bomjardim n.º 417 a 422.... 

Francisco Antonio Outeiro, idem o 
predio da travessa de Germalde 
n.º 27 e 98. 


148608 


118418 


218688 
108960 
Ag108 


$686 


25466 


1g092 


coocorôcero  QBI22 

nto, idem 

o predio de rua d'Alegria n.º 146 
DEE. 7 depor ai d ppa 

Luiz Domingues da Silva Araujo, 
idem os predios da rua dos tres 
Reis Magos n.º 4 a 9, e rua da 
Rainha n.º 104........cess cos 

Antonio Domingues Barboza, idem 
os andares dos predios da rua 16 
de Maio n.º 41 Ga 41 LI, 

Antonio Joaguii E 


Ag9a2 


ira da 
o predio da rua da B 


ç I 
ASO IDA Are crua noloma doa - 8108 
João d'Araujo Alvares, por ter es- 
tado devoluto o predio da rua do 
Almada n.º 147 a 149........... - 48982 


João José da Costa, idem os predios 
da praça do Exercito Libertador 
n.º 224 35.. aos bite 
José Ferreira dos Santos Silva, idem 
»s predios da rna do Campo Pe- 
queno n.º 28e 29 e rua do Brey- 
ner n.º 162 e 163. 
Manoel José Duarte d eu Gui-. 
marões, idem as casas lerreas da 
roa da Quinta Amarella n.º 7 9 40. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
idem o prédio da rua 16 de Maio 
n.º 131 a 133 
João Eduardo Oli 
o armazem do predio do 
da Regeneração n.º 118......... 
Manoel Pacheco, idem os predios da 
rua 9 de Julho n.º 150 a 155.. 
Baroneza de Fyrnos de Algodres, 
idem o predio da rna Bella da 
Princeza n.º 6a 8.....esseases 
Antonio de Oliveira Pinto, idem o 
predio da travessa de Germalde 
EC E PR PERREE) cpreue tas fere! 
David da Silva Ramos, idem o pre- 
dio do largo de Santo Ildefonso 
Lag SRH aaa MR onpo Psp fon mia 
Francisco de Souza Machado, idem 


Dm À 


$857 


38652 


, idem 
Campo 

28286 
28328 
78123 
8957 


28490 


tem, e com o qual perturba as mulheres e 
lhes excita no animo ardores secretos, Vem 
mais a péllo dizer que laes vantagens só se 
fazem geralmente valer em corações vulga- 
res; mas o coração de Margarida, que eu 
tivera a tentação de erguer á altura da bel- 
leza della, como acontece sempre, parecia, 
nos ultimos tempos, revelar sentimentos de 
muito mediano quilate, e julguei-a muito ca- 
paz de solfrer, sem resistencia e sem enthu- 
siasmo, com a passiva frieza de uma imagi- 
nação inerte, o encanto d'esse venesdor ba- 
nal, e o subsequente jugo de um casamento 
de conveniencia. 

A" vista disto, muito me convinha se- 
gurar a minha posição, e tão facilmente o 
fiz quanto me pareceu difficil fazélio um 
mez antes, porque envidoi todo o meu es- 
forço no combater as primeiras tentações de 
um amor que o bom sizo e a honra repro- 
vavam por igual, e aquella mesma que, sem 
disso dar fé, me obrigava a combater, tâm- 
bem sem o saber, me auxiliou grandemente. 
Se me ella não póde esconder a formosura, 
mostrou-me s alma, e metade da minha fe- 
chou-se. Toleravel infortunio, de certo, para 
a joven millionaria; mas verdadeira Felici- 
dade para mim. 

Nesle lempo, fui a Pariz, onde me cha- 
mavam os interesses da snr.? Laroque e os 
meus. Ha dous dias que cheguei, e, quando 
fui ao castello, disseram-me que o velho La- 
roque me chamava com instancia desde ma- 
nhã. Logo que me viu, passou-lhs nas faces 


ereto triumpho, e depois disse-me com voz 
surdae cavernosa : 

— O snr. de Saint-Cast morreu | 

Esta nolicia, que o singularissimo ve- 
lho quiz por si mesmo communicar-me, era 
exacta. Na noite anterior, o pobre general 
de Saint-Cast fôra atacado d'uma apoplexia, 
e uma hora depois era arrebatado á existen- 
cia opulenta e deliciosa que devia á snr.º de 
Saint-Cast. Logo que a noticia chegou ao eas- 
tello, a snr.º Aubry fez-se transportar a casa 
“a sua amiga, e estas duas companheiras, dis- 
se 0 doutor Desmarets tinham o dia todo ba- 
charelado ácerca da morte, da rapidez 
dos seus golpes, da impossibilidade de pre- 
vél-os e prevenil-os, da inutilidade dos pe- 
zares, que não resuscitam ninguem, do lem- 
po que consola, emfim, uma ladainha de ideias 
vriginses e agudas. Depois do que, sentadas 
á meza, recupersram as forças o melhor que 
pudéram. 

— Vamos, coma, minha snr.º; é pre- 
ciso alimentar-se; Deus o quiz—dizia Aubry. 

A" sobre-meza, a snr.º de Saint-Cast linha 
mandado abrir uma garrafita d'um vinhosi- 
to do Porto que o pobre general adorava, 
em consideração do que pedia ella'á snr.? 
Anbry que provasse. Ora, como a sar.º Au- 
bry teimasse em não querer beber sósinha, 
a snr.º de Saint-Cast se deixára persuadir 
que Deus ainda queria que ella bebesse um 
calix de vinho do Porto, com uma codeasita 
de pão. Só faltou beberem á saude do general. 


tavamos na cidade visinha. Em quanto eu as- 
sistia aos funeraes do general, as senhoras 
ajuntaram-se á d'Aubry para formarem em 
redor da viuva o circulo do estylo. Acaba- 
da a triste ceremonia, tornei á casa do defun- 
to, e fui introduzido, com alguns amigos 
da familia, no celebrado salão, cuja mobilia 
custára tres contos de réis. A uma luz baça, 
enxerguei, sobre um canapé de duzentos e 
quarenta mil réis, a sombra inconsolavel da 
viuva, envolta em longos crepes, cujo preço ha- 
vemos de saber logo. Nas custas d'ella, estava a 
snr.º Aubry, oferecendo o aspecto da maxima 
prostração phisica e moral. Meia duzia de 
parentas e amigas completavaom o plongen- 
te grupo. 

do passo que nós os homens nos enfileira- 
vamos na outra extremidade da sala, fez-se um 
ruido do pisar das botas e estalido do sobrado; 
depois um morno silencio reinou de novo no 
mausoleu. De espaço a espaço sahia do cana- 
pé um gemedor suspiro, que a snr.º Aubry 
repetia como ecco fiel. 

Appareceu, emfim, tm homem ainda 
moço que ficára atraz para acabar de fumar 
um charuto que accendéra á sahida do ce- 
miterio. Como alle se ia escosndo disere- 
tamente para o nosso lado, a snr.? de Saint- 
Cast lobrigou-o. 

— E's ta, Arthur? — disse ella com 
uma voz imitante a um gemido. 

— Sim, minha tia — disse o moço, 
pasado em vedela á frente da nossa fi- 
eira. 


r 


carcomidas um pallido sorriso; filou-me d'um 


Huntem de manhã, a snr.? Laroque e 
sua filha, de lucto rigoroso, sahiram de car- 


> 


— Sim, minha tia — respondeu breve 
e terminantemente o joven Arthur, que dava 
ares de ser um sujeito muito contente da 
sua pessoa. 

Houve uma curta pausa, e logo seguiu- 
seo lirar a snr.º de Saint-Cast do fundo de 
sua alma sgonisante esta enfiada de per- 
guntas : A 

— Estava bem tudo ? 

Muito bem, minha tia. 

Muita gente? 

A cidade em pezo, minha tia; es- 
tudo. 

E a tropa? 

— Sim, minha lia, a guarnição in- 
teira com a musica. f 
A dama exhaloa um gemido, e acres- 
centou: 

— E os soldados da bomba? 

— Tambem lá'estavam os soldados da 
bomba, minha tia. 

Não sei o que este ultimo pormenor li- 
nha de particulor angustia para o coração 
da snr.º Saint-Cast; sei que não pôde re- 
sistir-lbe : um subito deliquio, acompanha- 
do d'um vagido infantil, attrabiu á volta 
della os recursos todôs da sensibilidade fe- 
iminina, e deu-nos azo a escapulirmo-nos. 
Eu de mim, aproveitei logo o ensejo. Cus- 
lava-me a supportar vêr a irrisoria megera 
executar aquellas hypocritas gaifonas sobre a 
caropa do homem fraco, mas leale bom, cuja 
vida ella empeçonhára, e mui provavélmen- 
te ajudou a anniquillar. 


lá 


tava 


— Então! — tornou a viuva no mesmo 


modo que exprimia o prazer malicioso é se-!rusgem, e eu fui com ellos. A's dez horas es-!tom gemebundo e pughado d'alma— terminou? 


(Continúa.) 


“o predio da rua Formoza n.º 158 
à A0tiecescreriernea asrempmenapenos 

Manoel Moraes da Silva Ramos, 1 

“o predio da rua do Bomjardim n. 
211 a 213, que pertence a Ma- 
noel Pereira dos Santos. ç 

Clemente Ribeiro de Carvalho, id 


em 


o predio da rua da Torrinha n.º - 


13 4 que pertence a Antonio da 
Silva Pereira Magalhães......ce.u 
Flominda Baplista Pereira, por es- 
tar devoluto o predio da rua 9 
de Julho n.º 172 e 173 
José da Silva, idem o predio da rua 
do Breyner n.º 113, Es 
Francisco José Rodrigues iveira, 
idem o predio da rua do Almada 
n.º.203:4:908,.0.. 20.0. 00iso aaa 
Custodio José Caetana, idem o pres 
dio da rua dos Bragas n.º 13 a 
15 que pertence a Antonio No- 
gueira d'Azevedo.. 
Bernsrdo Gonçalves Mamede, idem 
o predio da rua de Santa Catha- 
rina n.º 193 a 197... .. 
Theodoro Leal da Costa Flores, idem 
o predio da rua de D. Pedro n.º 
96 a 98 que pertence a José Mo- 
reira Lobo.. Pra - 
João Luiz de Oliveira Azevedo, idem 
o predio da rua do Rozario n.º 
EI GEO! ra 


SEGUNDA SECÇÃO. 


Manoel Pacheco, idem o seu predio 
do Carvalhido sem n.º 
Moria d'Oliveira, por perteni 
sé Alves 9 predio do lu 
deia Nova nº 43... 
Rodrigo José d'Oliveira Guimarães, 
idem o predio da rua do Valle 
Formozo .. 
José Perreira de Magalhães, p à 
sido demulido o prédio do lugar 
“dtárea d'Agua nº 13.,......,... 
Antonio Fernandes Brinco, idem o 
. predio do lugar da Bouça. 


- Junta dos re 
de janeiro de 1 


3º Bairro. 
“- PRIMEIRA SECÇÃO, 
Anna Cszimira: da- Rocha, por ter 
ficado devoluto no 2.º semestre 


9 seu predionos Moinhos n.º 1a 3 ss 


“Anna Maria Josquina Nogueira, idem 
- res mezes o seu predio na rua 
de Traz n.º 288 30........,0..... 


ias prio Pirmina, idem no 


Antonio 
idem o seo predio na rua dos 
Guindaes n.º 86 a 88.. 

Antonio José Cabral, idem, 

- loja n.º 93 do seu predio no lar- 
go do Correio......... vn square gave 

“Antonio José do Nascimento Leão, 

“ idem, idem o-seu predio na rua 
da Ferraria de Cima.............. 

Antonio Leite Ferreira, por pertence- 
rem a Jeronymo Ferreira Pinto 
Basto,os predios em'S: Francisco de 
Burja n.º 10, Arcos da Ribeira 
-sem n.º, rua de S. João n.º 125 
a 127, e a Joanna Maria Oliveira 
o predio da rua dos Mercadores 
RS ATE BR A, AÇO IDOSA, 

Antonio Pires Franco, por tererm fica- 
do devolutos no 2.º semestre os 
seus predios da rua dos Quarteis 
n.º 78 a 81 

Antonio Roirignes de ima, 
idem, idem Os salões do seu pre- 
dio na rua da Esperança n.º 63. 

Baroneza de Nevogilde, por ter ven- 
dido em 8 de agosto de 1859 o 
seu predio na rua dos Quarteis 
n.º 72 a 74 a Archanjo José das 
Neves .....: ETNIA Peida 

Baroneza de 8. Torquato, por ter fi- 
cado devoluto desde 0 1.º de maio 
em dianteo seu predio na rua do 
Pombal n.º 16 a 18. 

Conde do Bolhão, idem E 
mestre o seu predio na rua das 
Hortas n.º 80 a 8h........... 

Domingos Gonçalves Dias de Ulivei- 
1a, idem, idem os seus pfedios 
na Praça dos Voluntarios da Rai- 
nhan.º 29 a 3 : 

Domingos José de Castro idem, idem 
o andar do seu predio na viella 
de S. Roque n.º 15......... 

Francisco de Assis de Souza Vaz, 
idem idem o seu predio na Praça 
da Cordoaria n.º 41... 

Francisco da Silva Pereira, por ter 
vendido em novembro de4859 o 
seu predio na Praia de Miragaia 
n.º 1 e 2 á fazenda nacional... 

Henrique de Bessa Leite, por ter 
ficado devolato no 2.º semestro 
o seu predio no sitio do Calvario 
nº1la3 cê 

Ignacio Smith di idem, 
idem o seu predio na-rua do 
A deg dm ctbmiiio. ques Suç3.0. 402 

Irmandade de Nossa Senhora: do 
Terço e Caridade, idem, idem o 
2.º e 3.º andares do seu predio 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 
99 a 101 O Siva Di VIRA) 

João d'Albuquerque Mello Pereira 
Caceres, idem, idem o seu predio 
da rua do Rozario n.º 177 e 181 

João Antonio de Souza Guimarães, 
idem, idem o seu prediona rua 
du Almada n.º 27 a 30 

João Baptista de Andrade er- 
deiros, por ter ficado devoluto 


e 20 "e dl, 
José Alves da Silveira, idem, . 


16$120 


Ag660 


$498 


18652 


18107 


Ag149 


28674 
128402 


99221 


no 2:º semestre o seu predio na 
oa da Ferraria de Cima n.º,110 


deiros, idem, idem o armazenti do 
seu predio na rua das Congostas 
n.º 15L a 153.........ue essere 
João Francisco Moreira — herdeiros, 
idem, idem 0 1.º e 2.º andares 
do sen predio na rua das Con- 
gostas n.º 46 e 47.......» 
João José de Souza Magalhães, idem, 
idem o escriptorio e andares do 
seu predio em Cimado Muro n.º 
238 a 240 e o 2.º andar do pre- 
dio na Reboleira nº 33 eJ4.. 
João Leite de Faria, idem, idem 
toja do seu predio na rua da Lada 
n.º270 28, e01,ºe 2.º an- 
dares do seu prodio na rua das 
Congostas n.º 38 8.97.recumaee 
João Marinho Alves, idem, idem o 
seu: predio em Cima do Muro n.º 
6e o 
O mesmo, idew, idemo seu predio 
na: Praça dos Voluntarios da Rai- 
nha n.º 26 a 28 PE 
João Moreira Carneiro da Silv 
idem a loja do seu predio na 
rua das Flores n.º 9 e 10 
João Ribeiro de Mesquita, idem, 
idem o 1.º e 2.º andares doseu 
predio na ima de Bellomonte n.º 
18 e 19, E 
Joãv Sosres J'Oliveira, idem, idem 
o seu predio na, rua do Almada 
n.º 85 a 88 
João Vicente Domingues, idem, idem 
o seu predio na viella da Atafona 
vibe 
Joaquim da Casta Lima, idem, idem 
* o sen predio da rua de Santo Amas 
9 e 10 


hecenas neon =p epiad 


idem o seu predio na t 
Re EE 38. 


xario n.º 


uleiro n. 
ro Juni 


por ter ficado devoluto no 2. 
-mestre o predio na rua de Cima 
do Muro n.º 183 a 185... 
José Carneiro Quaresma, idem, 
o seu predio na rua do Rozario 
n.º 29a 31 


desrecca santas 


José Ferreira'dos Santos Silva, idem, 


idem os seus predios. da rua do 
Rigueirinho n.º2, e rua do Pom- 
bal n.º 11e 12 Ra 
José Francisco de Moraes, idem, idem, 
o seu predio na rua das Hortas 
0190 € 492... cmrsanpecps 
José Francisco dos Santos, idem, 
idem o'seu predio na calgadade 
Monchique n.º 11 e 12. E 
José Francisco de Souza Bastos, idem 
idem ó seu predio na rua do Al- 
tánda n.º 55 4 57....esereees 


José Joaquim Esteves Mosqueira,, 


idem o seu predio na rua do 
Pombal 'n.º 19 4/22, ..4..0..0 

José Joaquim Magalhães Carmo , 
idem, idém o seu predio na rua 
do S. João n.º 96 à 97...... 

José Maria Rodrigues Ramos, idem, 
idem parte do 1.º e 2.º andares 
do seu predio na rua de S. Bento 
n.º47 a 19.. él 

José Pereira Moilas, idem, idem -o 
seu predio na viella do Ferraz n.º 
592 60 DINDD epi é 

Luciano Simões de Carvalho, idem, 
idem o seu predio na rua dos Ca- 
bastreiros n.º 18 e 19. 

Luiz José Pereira, idem, idem a 
casa terrea na rua da Restaura- 
conST.... q 

Manoel Ferreira + idem 
o seu predio ns rua dos Merca- 
dores n.º 150 e 151. 

Manoel Ferreira Pinto Abragão, idem, 
idem o seu predio na rua de Villar 
n:808 8196.0000, een des 

Manoel José Borges, idem, idem os 
seus predios na rua do Correio 
LED A io A ET CPV 

Manoel Pereira Guimarães e Siiva, 
idem, idem o seu predio na rua 
das Taipas n.º 53 e 54....... 

Margarida Emilia de Souza Brandão, 
por ter ficado devoluto no 2.º se- 
mestre o seu predio na rua da Res- 
tanração n.º 34 e 35.,........... 

Maria da Gloria Loureiro, idem, 
idem o seu predio da rum das 
Taipas n.º 1052 107......... rs 

Maria Rita Villar, idem, idem o seu 
predio na rua das Congostas n.º 
ETR TR E oia 4 ano a PAR 

Misericordia de Guimarães, idem, 
idem o armazem do “seu predio 
em cima do Muro n.º 117 e 118. 

Pennask Ward, idem, idem o seu 
predio na rua do Paço n.º 49 a 53. 

Rita Emilia da Silva Gomes, idem, 
idem 0 1.º e 2.º andares do seu 
predio na praia de Miragaia n º 36. 

Rodrigo Pereira da Cruz, idem, 
idem o 2.º e 3.º andares do seu 
predio na rua da Ferraria de Cima 
LEE A E LE DU DL ERR PERO 


papos 


O COMMERCIO DO PORTO, 


15383 
g692 


118249 


28074 
ag872 


sg883 


Rosa Margarida 


Thereza Borges de Alm 


Thomaz Alves Guimar 


Pereira, idem, 
idem o 2.º,6 3.º andares do-sen 
predio mA rua dos Banhos n.º 1/7 
e2 e os andares do predio n.º 
11 5 13 da mesma ros... A 


38157 


+ idem; 
idem os seus predios na rua da 
Randeirinha n.º 164 19.. 


idem a loja do seu pre 
das Hortas n.º 46 a 48 Més 
Francisco Antoniv Outeiro, idem, 
idem. o sen predio na rua das 


Ag034 


Congostas n.º 70 e 71............ 18937 
Antonio Francisco Marques, idem, 

idem o seu predio sito na rua 

das Congostas n.º 082 69.,..,.... 18346 


SEGUNDA SECÇÃO 


Anna Clementina Ferreira, por ter 
ficado devoluto todo o anno o seu 
predio no Ouro nºº 102,,,...... 
Antonio Alves da Cunha & Compa- 
nhia, idem, idem, idem o seu 
predio. na travessa do Paraiso... 
Antonio Carduso dos Santos, idem, 
idem, idem o seu predio na Gran- 
janº 41a 13 
Companhia de Iluminação a Gaz, 
idem, idem, idem um predio no 
Ouro sem n.º 
Joãc Malleno, ide 
seu predio na rua 


38830 
268598 


29128 


88886 


, »; Idem O 
de S, Bartholo- 


meun.º29e30....... 68383 
José Avelino de Caslro Junior, por 

pertencer a Emilia Ludovina Fer- 

reira Guimarães o predio na rua 

do Passeio Alegre n.º 1892 191.. 68389 


José Francisco Pinheiro, por ter fi- 

cado devoluto todo o anno o seu 
- predio siltona rua de Munte Bel 
Jo n.º dO mesa papo veae 
José Josguim de Meirelles, idem, 
idem, idem o seu predio na rua 


$820 


do Laranjal n.º42a 44 ......... 59107 
José Pinto Soares, idem, idem, 

idem o seu predio sito na rua de 

Cima de Villan.039..cecssesoa 28955 


Leonardo Gonçalves Lages, por per- 
tencer a Custodio Ferreira Bar- 
boza, deus campos sitos na Can- 


cella da Agra....ceeccccererooo Q8586 
Manoel José Ratto, por terem ficado 

devolutos todo o anno os sens 

predios sitos no Ouro n.º 118, 122 

e1226 - 58142 


Maria Innocencia or perten- 
cer a Leonardo Gonçalves Lages, 


+|-.9 predio sito na rua da Quinta... | ag 


de dezembro de 1860. — O presidente Aloysio 
Augusto de Seabra, o vogal Antonio Torqua- 
to Ribeiro Guimarães, o vogal Carlos Bran- 
dão, o secretario Antonio do Conto Guimarães. 


(Corresp. p ommercio do Porto.) 


Ainda nada temos que dizer aos nossos 
leitores ácerca da nova companhia Utilidade 
Publica. O que, todavia, podêmos assegurar 
com bom fundamento é que da parte dos 
snrs. marquez de Loulé, Thiago Horta e Car- 
los Bento ha todo o desejo de que se leve 
a eleito o emprestimo com as condições que 
os prestamistas propoem. 

Hoje, segundo nos informam, o snr. Ju- 
lio Gomes dá um jantsr aos snrs. Guilherme 
Augusto Machado Pereira, Faria Guimarães, 
Rocha Peixoto e a outros cavalheiros inte- 
rassados em que a negociação se leve a ef- 
feito. No jantar é provavel que se tracte dó 
assumpto.. Como os leitores talvez saibam, o 
sor. Julio Gomes exerce algum ascendente 
na aetual situação, 

Hontem o snry marquez de Loulé teve 
uma entrevista com o snr. Avila, e informam- 
nos que já foi sobre a questão do empres- 
timo. 

Não é só o contractn do snr. Galay, a 
que alludimos hontem,—e cujas obras estã 
calculadas'de quatro a cinco mil-contos, — 
que se acha feito. Hoje ultimou-se outro tam- 
bem de grande importancia para o porto de 
Lisboa. E" o de diques fluctuantes é planos 
inelinados, Os emprezarios, representados aqui 
pelo snr. Almada, são respeitaveis capitalis- 
tas inglezes, associados com os snrs. Young, 
Green e White, nomes muito conhecidos na 
Europa e que figuram em emprezas d'outras 
obras semelhantes, como as de Plymouth, ele. 

Em quanto que os: capitalistas estran- 
geiros prevêem a importancia commercial e 
maritima-que assumirá o nosso Tejo, logo 
que se concluam as vias ferreas que nos 
communicam com a Europa, e sob esse 
ponto de vista se apressam em nos propôr 
o fazimento dos estabelecimentos » demais 
obras quo essa importancia commercial e ma- 
ritima ha-de precisamente demandar, fazen- 
do desde já os necessarios contractos provi- 
sorios e assegurando-os com deposito em di- 
nheiro, nós estamos de braços crusados |! E, 
todavia, depois havemos de ouvir muitas 
queixas por ser aos estrangeiros que ha-de 
tocar grande partilha nas vantagens que só 
a nossa posição geographica proporciona. 
Mas serão tão tardias como injuslificaveis 
semelhantes queixas. A imprensa tem-se já 
ocenpado bastante do assumpto. Tem ha- 
vido tempo de sobra para pensar. O «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa, que tem de- 
dicado ao assumpto um grande numero de 
artigos, ainda n'um dos ultimos repele mais 
uma vez O seguinte: 

« Quando ás condições naluraes do nosso 
porto e á sua vantajosa posição geographi- 


importação e exportação das mercadorias, do 
conjuncto d'estas circumslancias de (ão alto 
interesso commercial resultará necessariamen- 


legio de ser o interposto de grande parte dos 


aflnentes a Lisboa virão não sómente do nor- 
te da Europa pela linha d- Bordéos, Bayona, 
Madrid e Badajoz mas tambem as que pro- 


percorrem as províncias do sul “de fes panha. niente ir para. 


assageiros trans-|ge dos Açore 


e] 
E os muitos, milt do | 
portados hoje dk pontos do globo 
pelas linhas de vapores, virão em gtande parte 
remnir-se 8 Lisbog, en vez da embangareim 
em frança ou Inglaterra, evitando por este 


meio quatro ou cinco dias de mar atravez 


cha e da bahia de Biscaya. » a 
Sobo titulo «Angola e algodão» o «Jor- 
nal do Commercio» publicou hontem um 
artigo do snr. Casimiro da Silva Marques, no 
qual este individuo mostra o desenvolvimen- 
to que tem tido nos ultimos annos o com- 
mercio entre Portugal es colonias, nomea- 
damente as da Africa Oecidental. 

Para se poder dar o devido e justo pe 
zo ao que acabamos de Uizer, refere osnr. 
Casimiro Marques, bastará lembrar que no an- 
no de 1844 a importação e exportação entre 
Angola e Lisboa não excederam a réis 
700:0008000. Hoje essa exportação e impor- 
taçãoevulta a uma quantia nunca inferior a 
3.500:000$000. réis. 3 

Como o artigo é de bastante interesse 
parao comercio, passamos a transcrever o 
que se segue: 

« À imporiação d'Angola no referido 
1844 orçou póuco mais ou menos em 4 
rs., é 9 exportação em 300:0008000 rs. 4 impor- 
tação agora póde orçar-se por 2 000:0008000 rs; 
e a exportação em 1,500.000g000 rs. Us generos 
que então consliluiam a importação são: hoje os 
mesmos, com pequenas excepções, e o movimento 
da exportação consistia, como aclualmente con- 
siste, nos seguintes productos colonines : 
Urzella, cera, café, couros, gomma copal, mar- 
fim, abada, chifres, azeile de palma, e poucos 
outros mais. 

Quaes são, portanto, as causas desta lão sen- 
sivel diferença 
1.º Com a 
a exercer-se alli 
escala. 

2º “As mercadorias, subsistencias, e outros 
generos aetialimente furnecidos de Portugal, iam da 
Brazil quando Angola commerciava em punto grande 
com aquelle imperio. E é 
3.º Os lucros que o commeércio de Lisboa co- 
meçou à auferir de suas primeiras especulações 
foram» motivo grande para o seu augmento, en- 
carreirando para alli us seus navios. E 

4.º O segncio licito, mui pequeno então, e 
nessa epocha quasi concentrado ou resumido a 
Loanda é Benguella, e alguns pequenos pontos do 
Tittoral, pouco a pouco se foi dilatando pelo coração 
d'africa, e de anno para anno novos mercados se pro- 
duzism, onde os pretos, attrahidos pela curiosidade, 
vinham trocar os seus pelos: nossos products. 
Comparando. porém, a imporlação com a expor- 
tação, se vê que o valor do producto annual das 
nossas colonias d'Afriea é inferior ao seu consumo 
annual, sendo por conseguinte o deficit muito con- 
sideravel tambem, Neste caso o que é preciso fazer? 

Para cobrir este excedente aclual de despeza ou 
consumo, por um excedente superior de productos 
ou receita, não é mister muito, Faça-se. d'aquelle 
[4 indolente um povo agricola e labarioso, man 


anno de 
: 000 OVO 


bolição da eseravalura começou 
a industria do commercio em maivr 


j Ina iak para lá uma classe de cutopeus activos ein- 
E «paes BHOgÃOS Guatrisõos, que aprodilem oa foros! Snravanta ate 
Junta dos repartidores do 3.º bairro 31 |gumas novas producções,e-vêr-se-ha abundar gra- 


Súsimento valor das exporta: e pelo augmento. 
dos produce a tel do tral vt 
BR Ca gd 
recer com e rahaprepido: o deficit, e levantarao 
em Angola Jal mmereio superior ao actual? Que 
influencia estranha produzirá uma diferença tão 
notayel nos seus destinos ? ' 
Alguns: capitaes e slguma selividade abrirão alli 
uma fonte perenne de riquezas. Do meio d'aquelles 
maitos, e das margens dos seus rios, se 


E sn a as es- 
pecies de pruductos 


utras tantas e tão valios: 

g como os já aproveitados”, uli- 
lisand assim aquelles bosques e aquellas margens 
de rios, para 3 cultura doalgodão, da arroz, do ta- 
baco, da purgueira, para a creação de gados, e; 
a agricultura.» 


Vam s hoje | Gllerecer á apreciação dos 
nossos leitores — no escriptorio do «Commer- 
cio do Porto»—os projectos de atterro, de 
dockas e de caminho de ferro que devem ser 
construidos na babia formada pelos aguas do 
Tejo entre o Barreiro e Cacilhas. São, tres 
plantas, sendo a 1.º o plano, hydrographico 
da localidade, — a 2.2 a planta geral das obras 
projectadas ea 3.º o traçado do caminho de 
ferro que deve continuar de Evora para Ba- 
dajoz mostrando-se na mesma, planta, a van: 
tngem que este novo caminho: lem, sobre o 
caminho de leste, por ser mais curto do que 
este 60 Kilometros. 2 

Recebendo com agradecimento as refe- 
ridas tres plantas do nosso muita obzequioso 
amigo o snr. Gatay, concessionario das pros 
jectadss obras, não. podêmus dar-lhes melhor 
destino do que lhe dímos, espondu-as no 
esctiptorio d'este jornal. Vão no correio da 
hoje. 

Diz um jornal ds hoje que o snr. So- 
bral é transferido do. commando da guarda 
municipal do Porto, 

Parece-nos que o jornalista que dá esta 
noticia está bem informado. 

O sor. Deutel é que se diz nomeado 
para novo commandante d'aquelle corpo. 

Temos mais um conde. E” o snr. Serra 
Gomes, marido da snr,º* condessa de Penafiel. 

Quando os ilustres, noivos regressaram 
O campo, onde foram passar os primeiros 
dias do-noivado, encontraram no seu pala- 
cio de S. Mamede uma carta do snr. mar- 
quez de Lonlé. Ao abril-a, ficaram surpre- 
hendidos. Era o aviso de que El-Rei se di- 
gnára responder á participação de casamento, 
que lhe fizera a gnr.º condessa, com a graça 
de elevar seu marido á grandeza, com o li- 
tulo de conde de Penafiel. 

O snr. Serra Gomes, que era addido à 
legação brazileira n'esta côrte, linha antes 
do seu casamento renunciado sos direitos 
de cidadão brazileiro para se naturálisar por- 
tuguez. Mas nunca graça alguma assentou 
melhor. O snr. Sarra-Gomes é digno d'ella, 
O snr. Cazal Ribeiro, segundo noticia 
um telegramma de hoje, chegou hontem 
a Turin. z 
Por toda a parte que o illustre e jo- 
ven estadista portuguez tem viajado tem re- 
cebido as maiores demonstrações de consi- 
deração. A um nome respeilsvel que já não 
é estranho em parte alguma, s. exc.º junta 
não só a melhor corlezia no tracto, coma 
tambem" a representação que a sua consi- 


peitos honra o seu paiz. 
Sua exc."º esposa lem-no acompanha- 
do sempre. O estado ds saude d'ambos é o 


snr. Cazal Ribeiro escreveu para aqui aos 


gens, são procuradas e lidas com grande 
empenho. 


Filial? 


——————. 
b “commarea de S. Jor 

E À ido para a de Mel- 
N'um pai amo .nósso em que os fun- 
cionarios não intepesses sofficientes pa- 


ra subsistirem com a-precisa independencia, 
intendemos ser justo não os privar da imme- 


gaço. 


78191 [das paragens tempestuosas do canal da Man-|diala administração das suas casas. Mas que- 


remos justiça igual para todos. No mesmo 
caso do snr. Barroso Pereira está o digno juiz, 
o snr. Augusto das Neves Sousa Pimenta, 
que tem de abandonar a'sua casa e pleitos 
importantes para ir para a Madeira quando 
ainda não ha muito tempo que veio da co- 
marca do Pico dos Açores, Convem pois que 
o snr. Moraes Carvalho, que — honra lhe seja 
— tem sido justo em materia de despachos, 
attenda tambem ás circumslancias peculiares 
do snr; Sonsa Pereiro. h 
Hoje tudo brinca, mas o dia está terri- 
vel, O frio nem deixa escraver, ' 
———- 
VIANNA 13 DE FEVERRIRO. 
(Da «Aurora do Lima».) 


Recebeu-se hontem n'esta cidade parti- 
cipação telegraphica de ter entrado arribado 
em Vigo o biste «Bom Jesus dos Navegan- 
tes», com avaria no velame e agua aberta, 
tendo slijado alguma carga ao mar. Este 
vio tinha sabido d'este porto no dis 1.º 
e fevereiro com destino a Cork, carregado 
de milho e centeio. Consta-nos que o casco 
e carga estavaim seguros na Companhia Ga- 
rantia. E ) 

O baile de mascaras que hontem teve 
logar no theatro esteve, como era de espe- 
rar, concorridissimo e muito animado, tere 
minando pelas tres horas da madrugada. 

A afilueneia de mascarados de ambos os 
sexos fui immensa, e, posto que não appare- 
cessem exhibições dignas de especial menção, 
havia, comtudo, muito bôas mascaras e algu- 
mas que não despertaram * pouco “interessa 
pela linguagem espirituoss que empregavam, 
apar de om rigoroso incognito. 
“Nos salões das runs ds Piedade e Villari= 
nho“a concorrencia e animação foi igual. Pas- 
son, pois, uma epocha'de verdadeira, posto 
que ephemera, fraternidade, em que as class 
ses da sociedade se confundiam, primando 
caila individuo em parecer o que não cera e 
alguns em mostrar o queeram. 
- Seja dito, porém, em abono ds verdade 
que não nos consta'se pralicasse uma unica 
inconveniencia digna de censura em todcs os 
folguedos d'esta epocha de delírio, o que inui= 
to depõe a favor da civilisação do publico 


eo espiada Ggmel 


Wo & Tesdil Sesa 8 
NOTICIARIO. 
ê "Lol .o asgasdor spp obs 

Mate Etival. — O hinte &Rival», cujo, 
naufragio homem “noticismos, pertence ao 
snr. Antônio da Costa Lima, de “Vianna do 
Costello: O" snr. Manoel de Souza Guerra é 


o agente do dito snr. mesta praça. era 
“ Confasão de nome. — O indi 
que na noute de 10 para 1-do-corronte se 
suicidou, lançando-se da ponte abaixo, tinha 
o appelido Guimarães, e foi por isso que 
correu o boato de que era o bilheteiro do 
theatro de Villa Nova de Gaia. Diz-se que o 
suicidado era de Guimarães, mas não se sabe 
ao certo quem seja. r 
— E” Incorrigivel.—No dia 1.º do cor 
rente foi absolvido no jury, O pa Fran- 
cisco Rodrigues Fontana, que fôra pronun- 
ciado pelo crime de roubo a seu amo D. Pe- 
dro da Annunciação Huet, d dor na rua 
16 de Maio. e e 

Parece que só esperava o deixassem 
à solta, para mostrar que a bossa do roubo 
se lhe não modificira na cadeia! t 

No noite de 8 do corrente foi ter com 
um sem compatriota, por note Manoel Fer= 
nandes, creado do snr. Antonio Joaquim Bor 
ges de Castro, de villa Nova de Gaia, e in- 
eulcando-se'recommendado dum amigo do 
dito Manoel Fernandes, lhe pediu é obleva 
gozalhado pars aquelia noite. Achando-se no 
quarto de Manoel Feruanilas, emquanto este 
cuidava das suas obrigações, foi entrouxan- 
«do alguma roupa que achou á mão, e uns 
108100 réis que o seu hospedeiro vinha na 
caixa, é com este roubo ia descampando , 
quando o roubado seudiu, e correu após elle 
gritando, até á Ribeira, onde o ladrão foi 
preso por uma patrulba da municipal. B'in= 
corrigivel | 

Nova publicação. — Recebemos o 
n.º 4 do «Boletim Geral de Instrócção Pu- 
blica, » semanario que começa a-publiear-sa 
em-Lisboa, e que se propõe tractar de ta- 
do o que na ordem legislativa, governamental 
ou administrativa, se fizer ou lentar, coin re- 
Inção a instrucção publica, 6 com mais pre- 
ilileeção , á eschola primaria ou elementar, 
a que, com razão, chama eschola matriz. 

Fallecimento. — Falleceu hontem 
o snr. Joaquim Antonio de Magalhães Pinto, 
proprietario e negociante de cereaes na Pra- 
ça dos: Voluntarios da Rainha. 

Os responsos de sepultura devem ter lo- 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja dos lercei- 
ros do Carmo. 

Contraste. —A' medida que no Porto 
os folguedos carnavalescos descabem, mani- 
festando sensivel retrocesso, nas povoações. 
ruraes revelam notavel progresso. 

E" que a civilisação por lá anda e por 
cá desanda, su que parece! 

No villa da Povoa do Varzim já ba an- 
nos que os antigos e brutaes folguedos de 
entrudo começaram a ceder-o lugar ásmas- 
caradas , porém este anno a transformação 
foi completa. 

Na-sala da Assemblea Povoense. houve 
no domingo e 3.º feira bailes da mascaras, 


case reunam a facilidade.e rapidez de tan-|deravel fortuna lhe proporciona. O snr.Ca-le na 2º. 3 feira a Sociedade Dramatica 
sito 8 a commodidade e segurança para a/Zºl Ribeiro é um viajante que a todos os res-|Povoense representou n'tm theatro improvi- 


sado no salão da eschola de insitucção pri- 
maria. f 
E'-uma sociedade de curiosos que, pro- 


te que Lisboa alcançará o indisputavel privi- |mais salisfactorio. As extensas cartas que 0 | mete muito. 


Bem diz Eugenio Pelletan; «O mundo 


maiores mercados do mundo. As mercadorias |seus amigos, descrevendo-lhes as suas vin-|marcha. 


Etemonta por meio de roubo .— 
Parece que, para as partes de Braga, os ami- 


] O snr. conselheiro Luiz Barroso Perei-|gos do alheio, cansados de roubar a passo 
cedem do Oriente e do Mediterraneo nosjra, a quem pelo estado da sua casa, e ne-j9.8 pé, lractam de fazer remonta para roubar 
hão-de ser trazidas pelas linhas ferreas que 'gocios particulares era sobre modo inconve- a cavalloe a galope! 


- na mesma oceasiã 


banqueiro, que-deu pelo quad 
“—  Commemor 


Segundo eb, roubaram 
ultimamente um cavall todus os arreios, 
so abbade de 8. Peugide Eiras, sendo 

& na mesma freguezia rou- 


Dadas duas egoss. 
“E“de crêr que a remonta não fique nºisto. 

«o Juizo eritico. — Um jornal hespa- 
nhol, falando dos discursos do imperador 
Napoleão e da rainha Victoria na abertoro 
das duas camaras, diz: 

“x Do de Napoleão III deduz-se que, se 
«ebentor a guerra, se verá: do da rainha 
Victoria deprehende-se que é muito difficil 
que haja paz; do de lord Jobn Russel col- 
lige-se que é quasi impossivel que não baja 
guerra; e dos tres juntos conelue-se, como 
indeclinavel consequencia, que nada se faz 
para impedir que se realisem os funestos 
prognosticos que lavram por toda a Europa. » 
“ “O retido mundo. — Muita razão teve 
Emilio Souvestre em chamar ao dinheiro «rei 
do mundo», porque não ha, nesta epocha 
utilitária, realeza que mais possa. 

- Em Poriz, no leilão da galeria de qua- 
dros do conde Muntouban que teve lugar 
no dia 2, o imperador Napoleão e Roths- 
ebild disputaram um quadro de Decamps, 
que 'representa um jumento carregado de 
cões e macacos sabios. Venceu o célebre 
uadro 27:500 tr. 

e— O refugiados po- 
lacos celebraram ha pouco em Pariz o tri- 
gesimo anniversario da sua ultima revolução 
nacional. x 

Principiaram reonindo-se para uma func- 
ção religivsa na igreja da Assumpção; abi 
fizeram uma collecla pra enviar soccorros sos 


ma copo laio, reduzidos á miseria des- 
u 


e “morte de lord Dudley Stuart os pri- 
+: á- | 
| AR quei- 


infaligavel protector ; foram de= 
pois 
-piado uma nova era para à 
dra do Cinbldsdido Eri olonia, mas ex- 
“clamando : 


liotheca polaca para assistir à ses- 

ociedade lilteraria e historica. 

:— Guardemo-nos tanto da impa- 

“ciencia. como do desalento | ri. 48 
“antes da: Polonia “prussiana, que 

os seus direitos; expressou os volos que a 

nia fazia naturalmente pelo renascimen- 


to da Iali com. alegria as pro- 
nunciadas pe pmira 


nação bulgara pela 
união com 4 igreja universal. 
—— Pleito motavel. — Agita se nos ri- 
bunaes inglezes um pleito notável: É 
vigia Fenetta Ho » Ryves reclama 
N princets do Cuisberiand. edu dezÀ 
4 eta em Jinha directa 
bina toe Frederico, duque de 
Cumberland, mortó sem testamento em É 
“Lavinia allega que em março de 4 
este principe, filho do rei Jorge IH, se co= 
Eni segredo em casa de at Archer com 
lady Oliviag filbeddo do! ilmoty que por 
seu Peso Era DIA do Td 
a e rpg pe Estanislau. | 
easminento «de Olivia teve-por te: 
1 Jorge II, o celebre ministr o 
da de Warwich e lord Archer, tomo cons- 
“certidão com à assigoatura d'estes 
igensE ae) qolussad ssiou n 
Em abril de 1772 Lady Olivia deu é 
luz em Warwick, uma 
“diz ser 


na qu " 
Pb ro 
o! 


ha de Olivia casou com Mister Fer- 
res e morreu Fajá nunca fazer valer Os seus 
direitos. Porém Lavinia que é a primogenita 
e ta ua união, pride rede neta 
egitima do umberland da parte 
da herança RE e que não bai-/ 
xa de 4:120:000 libras st. E 
“A Court of probate reconheceu a 
-midade da requerente. 
“» Cevam 


o ser gorda é considerado como indispensa- 
vel á belleza, e as raparigas cujas feições 
mais se aproximassem do Iypo ideal, e ás 
quaes (altasse este sine qua non importante, 
arriscar-se-hiam a ser-lhes muito difficil en- 
contras um marido. 
“o Os israelitas de Tunis adoptaram uma 
grende parte dos costumes dos musulmanos; 
estarismos mesmo tentado a acreditar que 
ainda se(i | mais inteacláveis. que elles 
re o capitulo, da gordura. Quando uma 
r are judia está para casur, é de uso en- 
gotdar durante os quarenta dias que devem 
preceder o grande dia das nupcias 
- Segundo M. Dunst, não a deixam sas 
bir, teem-na n'um quarto escuro .e fresco , 
dão-lhe muito de beber, fazem-na dormir o 
mais possivel; mas á meia noile, sua mãi 
fal-a levantar para (a obrigar a comer bolos 
feitos com [arinhas de. plantas oleaginosas, 
pouco mais ou menos como os que se day 
aos patos na Europa. Se o seu noivo a acha 
magra no fim dos quarenta dias, Os pães con- 
linusm 0 mesmo regimen por mais quinze 
8 risco da a fazerem morrer, A gor- 
dura adquirida d'este modo armam os ara- 
bes que nunca mais desaparece. 
» “As múlheres ça “nas pernas e nos 
Fagos. grossos anneis d'ouro ou de prata; 
se a. He Estonie a um homem viuvo 
o, poem-lhe os anneis que per- 
ra mulher e suslentam-na 
él-a engordar o necessario 
rehencher a capacidade dos braceletes. 
operação nem sempre é das mais fa- 
s acontece muitas vezes que uma mu- 
suecede a outra mu- 
lher do -compleição inteiramente diversa. 
Assegura-se que certas damas, para che- 
garem a engordar até ao ponto desejado, che- 
gam à comer ciesinhos novos, meio repu- 
lado, infallivel para: conseguirem o fim a que 
se propoem; outras nutrem-se. quasi exclu- 
sivamente de sesame, dormem vinte e tres 
em 24 horas, e á força de cuidado e sobre- 
tudo de indolencis, triumpham da natureza 


mais Fobelde, 


—— ——e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Secção religiosa. 
Amanhã, primeira sexta feira da qua- 
resma, ha sermões e miserere nas seguintes 
igrejas: . 
S. JOÃO NOVO. — Orador o rev. Flo- 
rencio do Destino Meirelles, reitor de S, 
Thisgo da Carreira, egresso benedietino. 
TERCEIROS. Dl) CARMO. — Orador o 
rev. abbade de S. Nicolau. 
MATHOSINHUS. — Orador o rev. abbade 
de Milheirós. A's 11 horas da manhã. 


EDITAL 
Josquim José Corrêa de Vasconcellos, bacha- 


igreja calhedral do Porto, e vigario espi 
tular pelo ill 2º e rev. 2º cabido da mesma 
sede vacante. 


A todos os fieis christãos d'esta diocese graça 
e paz em Jesus Christo Nosso Divino 
Salvador.” 


Faço saber que movido pelas proprias 
condições ácercs da continuação das causas, 
que desde bastantes annos a esta parte re- 
solveram os venerandos prelados d'este bis- 
pado a sollicitar o indulto apostolico para o 
uso da comida de carnes no tempo da qua- 
resina, e annúindo tambem ao que nó mesmo 
sentido me representaram alguns sacerdotes 
zelosos do bem e salvação das almas & assi- 
duos no importante ministerio do tribunal da 
penitencia, suppliquei de novo essa graça 
para o santo tempo da proxima quaresma, e 
tendo-me sido benignamente concedida em 
nome do SS. Padre Pio IX pelo exc."º e 
rev,Mº nuncio apostolico n'estes reinos em 
seu rescripto de 30 de janeiro ultimo, venho 
agora cumprir o meu ministerio ' pastoral, 
publicando esta dispensa apostolica, é dan- 
do-vos. della o necessario conhecimento para 
que da mesma, vos possais aproveitar segun- 
ah as suas prescripções e na forma seguinte: 

“A jodos os fieis christãos de ambos os 
sexos d'esta diocese, que por voln especial 
não estiverem obrigados á maior abstinencia, 

concedida e facultada nos dias da quares- 

ma do corrente ano, a comida de carnes é 
de temperos de urto e gordura de porco ; 
sómente porém se poderão aproveitar d'esta 
concessão as pessoas que Liverem tomado a 
baila: da santa cruzada. 

São exceptuadas a quarta faita de Cinza, 
as Vigilias de 8. José e da Annunciação da 
Santissima Virgem, e os tres ultimos dias da 
Semana Santa, pois que n'estes seis dias fica 
sendo totalmente vedada assim a comida de 
carnes, como uso de lemperos de uúto e gor-| 
duras de porco. ; 

Ficam tambem exceptuados os dias d 
temporas, e sextas feiras e sabbados , nos 
quies se não poderá usar /da comida de 
carnes, mas é permitlido o uso dos referi- 
dos temperos. | ” ) [11 

Em todos os dias da quaresma, sem 
ceptuar os domingos, é absolutamente pro- 
hibida a mistura de carne e peixe n'uma só 
e mesma comida. E 

Fini 
jum sómei À 
carnes ao jantar, podéndo todavia empre- 
gar os ditos temperos na refeição da con- 
soada ; nos domingos porém podem usar de 
carnes em quaesquer comidas. 

Advirto, que se não deve reputar alte- 
rado o uso estabelecido por costume e pra- 
tica immemorial, onde o houver, de tem- 
perar os alimentos com unio 8 gorduras de 
porco nos diss de abstinencis e de jejum 
de todo o anno, menos nos seis dias acima 
especifitados quanto ás pessoas, que se apro- 
veitarem da dispensa concedida no referido 
escripto apostolico. 

Eis-aqui, amados irmãos em Jezus Chris- 
to, mais uma exuberante prova do carinho 
e brandura, com que a santa igreja sem- 
pre cheia de misericordia, e depositaria e 
fiel interprete da divina caridade do seu su- 
premo author e chefe, soccorre as nossas 
fraquezas e necessidades, e eis-aqui mais 


“lum fructo salutar, que por graça especial 


produz a diminuta esmola que de vós se 
exige pelos summarios da bulla da santa 
cruzada, á qual comtudo não devem dar-se 
interpretações amplialivas. Ade: 

Deveis porém estar firmes em que no 
santo tempo da quaresma, commemorativo 
das afilicções e soffrimentos do Nosso Divis 
no Redemptor no deserto com o jrjum dos 
quarenta dias, subsiste sempre o preceito do 
jejum pars todas as pessoas obrigadas a elle, 
e em que, gratos o reconhecidos a tão be- 
nigno indulto, deveis corresponder-lhe com 
a lemperança nas comidas e bebidas, com o 
exercicio das obras de misericordia, com o 
cabal sopeamento de todas as paixões e de- 
leites, com a oração, e com a observancia 
dos mandamentos da lei de Deus e da santa 
igreja. Preparados d'esta sorte, perdoadas as 
injurias, reconciliados com vosses inimigos, 
e feito um serio e bem reflectido exame dos 
actos da vida transacta, manisfestai com hu- 
mildade e dôr verdadeira sobrenatural. todas 
as vossas culpas e peccados no tribunal da 
penitencia aos ministros sagrados, seguindo 
e satisfazendo o que elles como ministros 
de Jezus Christr vos aconselharem e orde- 
narem; e seguidamente com alma innocente 
e purificada aproximai-vos devota e santa- 
mente da meza do pão celestial e angelico, 
o qual sendo recebido dignamente produzi- 
rá o grandidso fructo da vossa salvação e 
vida eterna. 

Todos os reverendos parochos publica- 
rão esta minha circular á estação da missa 
conventual no primeiro domingo depois de a 
lerem recebido, e em seguida será compe- 
tentemente affixada., 

Dada no Porto, sob meu signal e sello 
d'armas do ill.P> e revd.m? cabido, aos 4 de 
fevereiro de 1861. 

Lugar + do sello. 

Joaquim José Corréa de Vasconcellos, 
vigario capitular. 
Dea Sn À 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 8 e de Bruxellas 
de 5. 

As sessões do parlamento inglez, onde 
O governo é a cada momento obrigado a dar 
conta da sus politica, permiitem que se veja 
* julgue melhor a situação. 


rel formado em ecanones, chantre da santa |. 


] igad sas) FRpOLidas . vezes; uisidadasadalsi so) no 
Pias Apa 


Segundo as declarações de lord John 
Russell, provocadas por mr. Disraelli, a In-, 
glaterra tem apoiado 0 Piemonte com as suas 
sympalhias e conta que a sua politica, para 
o estabelecimento de uma Italia anida, terá 
bom exito. 


nistro, 3 politica franceza não lem estado, 
nesta parte, em perfeito accordo com a do 
gabinete de Londres. 5 

De Gaeta não ha noticias adiantadas á 
do armislicio de dous dias pedido pelos sitia- 
dos para enterrar os mortos. 

Parece que no dia 8 devia recomeçar 
a lula, que os siliadores Lencionavam fosse 
decisiva. ' 
Segundo a «Independencia belga», o 
programa da sessão parlamentar assentado 
pelo governo de Turin limita-se a tres pon- 
los principaes: a proclamação de Victor Ma- 
noel como rei de Italia, a votação de um 
emprestimo de 300 a 500 milhões de fran- 
cos e um volo de confiança para a politica 
exterior do conde de Cavour, implicando a 
desapprovação antecipada de emprezas que 
possam ser tentadas, quer seja contra Roma, 
quer seja contra Veneza, por [óra da inicia- 
tiva do governo. 

Segundo a «Palrie», o conde le Cavour, 
antes de submetter ás camaras a decisão 
destes tres pontos essencises, lhes apresen- 
tará um relatorio da siluação interior e ex- 
terior da Italia, annunciando que vão abrir- 
se negociações com a côrle de Roma e com 
o gabinete de Vienna para um arranjo ami- 
gavel da questão romana e da questão ve- 
neziana. ' 

As correspondencias de Turin dizem que 
Garibaldi fôra incognito a Turin e alli livera 
uma longa e amigavel entrevista com O rei 
Victor Manoel, e quena mesma noite partira 
para Genova, onde no dia seguinte teve uma 
entrevista com Os seus principaes lugares Le- 
nentes. ' - 

Não se sabe ainda de uma maneira preci- 
sa o que se passou nas duas entrevistas. 

São duas as versões que correm: un 
de que Garibaldi não modificará os seus pro- 
jectos e outra: de que formalmente promet- 
têra conformar o seu procedimento aos dese- 
jos e ás vistas do rei Victor Manoel. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 6. —Mr. Mogne apresentou ao se- 
nado é Mr. Barros ao corpo legislativo, um 
manifesto da situação de França em feverei- 
ro de 1861 que publicou hoje o «Monitor». 
Este documento comprehende tados os ra- 
mos da administração interior e reune todos 
os acontecimentos da politica exterior em que 
se acha interessada a França. 


montezes tornarão a abrir, o fogo em loda, 
à linha no dia 8 do corrente, e que este ata- 
que será decisivo. 
Alguns jornaes de Pariz duvidam que a 
praça de Gaeta se renda tão facil e prom- 
ptamente coma o promettem os periodicos de 
Turin que induziram o publico em seu erro 


de bom exito as negociações d'um tra: 
commercio entre a França, a Pri 
Russia, e o embaixador militar que foi a 
Pariz mostra-se muito satisfeito das amigaveis 
e pacificas disposições do imperador Napoleão. 
TULON 6.4 esquadra de evoluções vai 
receber o seu completo efisctivo, e estará 


de Março. 
LONDRES 6, —Na camara dos communs, 
M. Woit protestou com indigasção contra a 
omissão da questão de reforma no discurso 
do throno, e propõe uma emenda que outros 
depotados apoiam, 
Disraeli disse que desejava saber se rei- 
nata bda harmonia entre à França e a In- 
Rinertaosobre tudo a respeito da questão ita- 
tana. 
Lord John Rassell crê que a politica in- 
gleza na [alia obterá bom exito, e disse que 
o governo inglez deseja que os italisnos con-| 
sigam estabelecer uma Italia unida, feliz e 
pacifica. Acrescentou que a causa que defen- 
demos piemontezes é justa; que a Inglater- 
ra os havia apoiado com as suas Sympathias, 
em tanto que a França, Austria, Russia e 
Prassia tractarão de cohibir as liberdades ita- 
ianas. 

Votou-se a resposta, sendo regeitada a 
emenda. 
TURIN 7. — Em consequencia da ex- 
plosão dos -paines em Greta, Cialdini acce- 
deu a um armistício de 48 horas para se en- 
terrarem os mortos, 

FRANCFORT 7. — À Dieta approrou a 
proposta relativa ao Holstein. 
PARIZ 8. — Notícias de Moslar annun- 
ciam que os montenegrinos fizeram crueis 
carnificinas nos habilantes turcos de diver- 
sas comarcas. 
DO 


PARTE COMMERCIAL. 
ALPANDEGA DO rontó; 
Receita d'alfandega de 1 a 12 de 


fevereiro .. . 64:4578895 
Idem em 13.. 6:2078010 


Segundo as declarações do mesmo mi- 


Os jornaes italianos dizem que os pie-|, 


prompta a fazer-se ao mar nos primeiros dias|” 


|?8 de janeiro 


LONDRES. —Na barca Guadslete, G. R. Batalh,a 
coixôes com baga. 
LELTH.— Na escuna Union Grove, Clode & Baker, 
8 pipas de vinho, 


COMPLETA DESCARGA. 
FEVEREIRO, 13. 
LISBOA.—Vapor lusitania, cap. Contente. 


PORTIMÃO. —Rasca Annunciação, mestre Barros. 
GLASGOW.— Vapor ing. Queen of lhe Isles, cap. 


Shayr. 
LONDRES. —Vapor ing. Leda, cap. Pinkham, 


TERMOS DE CARGA. 
reveReInO 13. 
KIO DE JANEIRO. —Brigue Duque do Porto, 172 
metr eub. cap. Azevedo 


- IDEM. — Barca Cliveira, 308 metr 
Silva. 


LISBOA.=Yapor Lusitania, 850 ton. cap. Con- 
ente. 


cub. cap. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
º FEVEREIRO, 13 
Assucar—1 caixa, 1 feixo, e 224 saccos. 
Café. —3 saccos. 
Arroz — 100 saccos. 
Goma-—38 paneiros. 
Aguardente estrangeira—3 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
revesgino, 13 q 
Manifestado para deposito, 


Litros 

29917,00 

6410,00 

Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro 30044,44 
Dito verde... 1530,20 
Em Villa Nova. 

Vinho.. ce eráno .. 6944,24 


Despachado para exportação, 
Vinho.,...... 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 14 DE FEVEREIRO. 
ás 1 nouas DA MANHÃ. 


* Póra da barra não se avista embarcação alguma. 
Ovento é U, (brando) e o mar um tanto agitado. 


a £ 
PORTO 13 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 2 dias. — Hiate Lenldade, mestre 
Bernardo, cal. 

TERCEIRA, 11 dias. —Brigue Guilherme, cap. 
ES ARÇO trigo, mílho e eevada, a G. A. Machado 
ss dra ! ! 7 

SARIDAS. a 

CAMINHA. — HiateDous Irmãos 1.º, mestre 
Nela, encommendss. 

IDEM. — Hiale Resgatado, mestre Pinho, en- 
comendas. x A 

TERRAGONA. — Hiate Mathildo, cap. Salgado, 
encomimendas. 
NEW-YORK. 


Patacho Josephina, cap. Ba 
| 
Cunl 


ENTRADAS. 
30 de janeiro 


”» 


— Em Bristol. o Eurepe. eap.**, 
do Porto. 
Em Dublin, o Mary Sweet, cap. 
Flynn, do Porto 
Em Liverpool, o Eighty five, cap. 
Mayman, de Newfoundland , e 
Porto. —Em 31, o vspor Cintra, 
do Porto. 
Em Southampton, o vapor S 
Pertersburgh, do Porto. 
Em Falmounth, o Hans & Chris- 
line, de Shields para o Porto. 
Em Texel; o Geertruida Jacoba, 
cap. Bentekoe, do Porto. 
Em Londres, o Nereo, cap, Al- 
meida, do Porto. 

SABIDAS. ' 
De Gravesend, o vapor Leda, cap. 
***, para o Porto. 


À VISTA. 
De Folkestone, "o Geertruido Ja- 


coba, cap. Bentekoe, do Porto 
para Amsterdam. 


30 » — 
1 de fevereiro 
30 de janeiro 
1 de fevereiro 


2 de fevereiro 


MILFORD, 29 de janeiro. —O Catherine & Mary, 
cap. Williams, de Liverpool para Lisboa, que arri- 
bou aqui hontem, fazendo agua, soffreu muito, assim 
como q carregamento é precisa descarregar. 


ee 


Felegraphia elecírica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 


LISBOA, 13 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


FAYAL, S. JORGE, TERCEIRA E S. MIGUEL, 8 
dias.— Vapor paq. Açoriano. 
SOUTHAMPTON, 4 e meio dias. — Vapor pag. 
ing. Oneida. 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 6 dias. — Vapor 
pag. fr. Ville de Paris. 

SANIDAS. 

CADIX.— Vapor hesp Tharis. 
DUNQUERQUE. —Escuna fr. Courrier. 
RIO GRANDE DO SUL. —Patacho dinam. Juno. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor paq. 
Ville de Lisbonne. 
ANTUÉRPIA —Brigue Eustaquia. 
SETUBAL. —Barca norueg. St. Olaf, 
MADSIRA.—Vapor paq. Visconde d'a lhoguia. 
PORTO.— Brigue Promplidão. 
PORTOS DO BRAZIL.— Vapor paq. ing. Oneida. 


tr. 


EO E 


70:664$905 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
reveneino, 13. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, A. D. de 
Uliveira Gama, 1 caixa com pellicas; Couto & Filho, 
5 fardos com capachos; J. P. V. de Sousa Ma- 
galhães, 1 caixão com prota em obra; M. de Fa- 
ria, 2 caixões com chapeus; A. P. Meneres, 1 vol. 
com fazendas; 3. J. d'Almeida, 1 caixão com pre- 
suntos e salpicões; Viuva Azevedo & Pilhos, 130 
caixões com cebo e 3 barris com peixe salgado. 
IDEM. — Na barca Monteiro 2.º, J. de Souza 
Monteiro e Silva, 60 saccos com feijões. 
IDEM —No galera Amizade, J. Simões, 5 bar- 
ris com presuntos, 12 fardos com fio porreto e 10 
saccos com rolhas; J. AB. d'Araujo, 1% pacotes 
com corda de linho e 12 caixões com pomada. 
IDEM.—Na barca Formosa, J. A. Cardoso, 100 
caixões com chumbo. 
PERNAMBUCO —N 
1 barril com ov 
cestos de madeira e 6 vol. com fazendas, 
PARA —No patacho Boa Nova, Marcelino, Fin: 
&Gº, 6 caixas com vinho engarrafado; F. R. F. e 
Silva, 1 cartão cum fitas de seda. 


paeaa” Gran, Je be 


ieira da Cruz & Machado, df 


PUBLICAÇO LITIERARIAS. 


LA PENDULE (Carillon). — Publicou-se o 
n.º 49 do Recreio Musical das Damas, con- 
tendo esta linda composição do aúlhor 
Funsagalli, que foi executada pela joven pia- 
nista Judith Ribas, na noite do seu benificio, 
no lheatro Baquet. 

Vende-se por 560 réis no armazem de 
musica de Henrique Barreto— Almada n.º 39. 


A QUESTÃO DU DOURO em 1859 e 1861, 
ou defeza do principio de protecção e restrie- 
ção para, o Douro, e refutação dos argumen- 
tos dos modernos campeões da ilimitada, 
liberdade de commercio de vinhos, por um la- 
vrador do Douro. — Vende-se na rua do Al- 
mada n.º 163. — Preço 240. réis. 


POLIUTO. — Quadrilha para piano, por, 
3. E. Lopes. Vende-se na rua do Sol n. 
208, e igualmente uma grande variedade de 
quadrilhas, polkas e walsas das mais mo- 
dernas. 


RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Novo Lima, 
14, A, Fernandes Braga, 6 vol, com fazendas. 


Preço. ceregerseeerroa 2hQ réis. 


“| Thiago da Carreira, e Igresso. Benedic 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR= 

TUGAL E BRAZIL, — 2.º anno, (Tiragem de 

2,500 exemplares). Publicaram-so os n.º 
+ 9,6 e 7 do 2.º anno, 

PREÇOS DA ASSIGNATURA: 

Lisboa. — Poranno 28000 réis. — 6 me- 

zes 18100 réis. 

Provincias. — Por anno 28500 réi 
mezes 18250 réis. — Avulso 300 réis. 

Assigna-se para esta publicação nos prin- 
cipaes livreiros da capital e no esçriptorio 
da «Revista Contemporanea».- 

Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao snr. F. da Costa da Matta, ao escri- 
ptorio da «Revista Contemporanea», na calça- 
da do Sacramento n.º 7, sobre-lnja.— Lisboa, 


AMENCIOS. 


Alfandega do Porto. 
LEILÃO 


Mo dia 18 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no barracão da meza da Es- 
tiva d'esta alfandega, se ha-de proceder á 
arrematação de uma anchora, uma corrente, 
uma lancha, tres faróes, uma vela e alguma 
pregadura de cobre'* ferro, mais miudezas, 
que serão presentes n'este acto, tudo obje- 
clos pertencentes aos salvados dos navios 
ultimamente naufragados. 
Alfandega do Porto, 14 de fevereiro de 
1861. 


da dy O, 


—6 


O escrivão “do expediente, 
José da Silva le ada 


A MESA da devoção do SS. da Sé, delibe- 
*àrou que nos domingos da presenta qua- 
resma, hajam sermões e miserere, pelas 
horas da tarde; sendo orador o resd.º frei 
Florencio do Destino Meirelles, reitor de S, 
no, 


1 


USE" Bettamio e sua mulher D. Maria Je- 
ronyma Bettamio;, profundamente reconhe- 
idos a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir na capella da Lapa, ao enterro de seu 


“|presado e innocente filho Ernesto, rogam ás 


mesmas pessous que sejam servidas aceeitar 
por este meio os protestos da sua indelevel 
gratidão co ak 


Ot Luv -Goues de Sá exitémanente pe- 
nhorado: pelos “obsequios' que recebeu. 


“|de seus  estimaveis collegas actuses mezarios 


da confraria do SS. da freguezia de S. Nico- 
Inu e de todos os maissnrs. que O honraram 
assistindo ao responso de sepultura de” sua 
pressda filha menor Izilda, que teve lugar no 
domingo 10 do corrente, na igreja da mesma 
feeguezia, vem por este meio tribatar-lho 


Pe 
quet até á rua de 
e aqueira entregar a seu dono, morador na 
mesma casa, receberá alviçaras. (419) 


A Companhia «Alliança» Fundição de Mas-. 
serellos, encarrega-sa da construcção de 
mechinas Echardomeuses ou Arqueiradeiras, 
proprias para fabrica de lanificios, e tão per-. 
feitas senão mais, como as mais modernas, 
que n'este genero tem apparecido do estran- 
'geiro, obrigando-se a fazer a prova das di- 
tas mschinas, no seu mesmo estabelecimen- 
to e para cujo fim qualquer fabricante, pos 
derá fornecer a lã que julgar mais dificil de 
limpar, tendo em vista que deve ser bem 
lavada. 
Custo das machinas grandes... 5908000 rs. 
» >» pequenas... 315$0U0 » 

Promptas e encaixotadas. 

As machinas grandes, estarão promplas, 
cada uma, sessenta dias depois de feita a 
encommenda e das pequenas, trinta dias. 


(4151 
LEILÃO: 


OMINGO 17 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, lerá lugar na casa da exctincta 
Assemblea Philarmonica, rua do Almada, a ar- 
rematação da maobilia, archivo de musica e 
mais objectos pertencentes á mesma, assim 
como a casa até o S. Miguel. 

Porto, 14 de fevereiro de 1861. 


(416) 


Associação Commercial do 
Porto 


A proxima segunda feira 18 do corrente, 
N pelo meio dia haverá assemblea geral dos 
snrs. assoeiados, para à eleição da direcção 
que tem de servir no corrente anno ;o que 
assim se faz publico para conhecimento da 
quelles snrs. a quem por qualquer motivo 
não fosse entregue a carla convocatoria. 
Na secretaria acham-se patentes as lis- 
tas dos snrs. associados. 

Porto, 14 de fevereiro de 1861. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 
a Secretario. 
(417) 


Abaixo assignado, tendo visto um annun- 
cio por vezes répetido neste jornal o 
«Commercio do Porto», para a venda de 
uma quinta na freguezia de Villar de Pa- 
raiso, lugar da Estrada, que se pretende fa- 
zer por Fernando Caméilo Sarmento, pelo 
presente declara que ninguem contracte a 
compra da dita quinta, por a mesma e to- 
dos os mais bens do dito Caméllo estarem 
sujeitos ao pagamento de importantes quan- 


tias ao annunciante e eusentes, e por isso 
se [iz o presente ann neio para. que nin- 
gue se chame á ignorancia e de futuro se 


o poss mer nulla venda ou 
cunlracio que se fizer a respeito da mesma 
quinta e mais bens. 
Pórto, 14 de fevereiro de 1861; 
José Narciso Pereira Guimarães 
(418) 


A 


por escriptura de 30 de janeiro d'este an- 
no foi dissolvida a suciedade debaixo 
da firma — Tapada e Almeida — de com- 
mum aceordo, com saldo de contas, ua mots 
de tabelião Valle, livro 566. fl 2 v.. sem 
responsabilidade do enounciante, conforme 
o mesma escriptura. 
Porto 13 de fevereiro de 1861. 
António Pinto Tapada. 
(406) 


ERDEU-SE desde « rua da Rainha até ao 
lUieatro Baquet uma pulseira de crea 
com tres voltas de pequenis oraes pr 
Do Íeixo d'ouro : quem n ssee a queira 


entregar na dita rua n.º 284 se lhe gratilicará. | 


(407) 
UEM quizer tomar de emprasamento um 
+ chão de 25 palmos sito em um dos me- 
lhores sítios na rua de Cedofeita, em frente 
da rua dos Bragas, póde dirigir-se á rua da 
Carvalhosa n.º 49, aonde achará com quem 
tractar. [408] 


Proprietorio da saboaria do Freixo faz 
0 publico que desde dezembro ultimo re- 
tirou o depesito da sua fabrica 30 snr. An- 
tonio José da Silva Cunha, da rua de S. 
Juão n.º 34 e 36, e que o deposito della 
é na mesma rua n.º 77 e 79, aonde os snrs. 
compradores acham os productos da sua fa- 
Drica aos preços seguintes : 


Sabão mescla azul ou roza, 1.º qual.º 85 0 & 
» DTM aÃ 3 DO qi A 
Imperial à dps pa À 
» BN aa 
» R É ft) 
Amarello 1.º 48» 
» Nes Poe S 
De 1:000 arrateis para cima 3 p. c. de 


abatimento e um arratel em arroba de bom 
pezo. (409)- 


pá se ni SP o A ai et 
Conselho administrativo da guarda mu- 
nicipal do Porto, precisande comprar ca- 
pas d'oleado para barretina e patrona, para 
uso das praços da mesma guarda, convida 
a quem quizer fornecer estes objectos a com- 
parecer na secretaria geral do corpo no dia 18 
do corrente fevereiro, pelas 12 horas do dia 
-para alli se tractar do seu ajuste. (411) 


Compra de acções 
A rua das Flores n.º 310 compram-seac- 


ções dos Bancos Mercantil e Commercial, 
) (410) 


A Direcção do Banco Commercial do Porto 
annuncia que em virtude da authorisa- 
ção da assemblea geraldo mesmo Banco e 
segundo o disposto nos n.ºº 7 e 8 do arli- 
go 8.º capitulo 2.º do seu estatuto serão abo- 
nados juros ou premio pelos depositos e di- 
nheiros em conta corrente a começar do 1.º 
de março proximo em diante, segundo fôr 
expressamente convencionado com cada uma 
das pessoas a quem convier qualquer d'aquel- 

- Jos transacçi ' 


N 


| arrumar-se cou Je 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducia, Quem precisar deixe o seu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
pera ser procurado. [413] 


18 Administração do Asylo Portuense de Men- 
dicidade, de aceprdo com o empresario do 
thestrolyrico de S. João, roga a todas as| 
pessoas «que costumam concorrer aos ensaios, 
geraes das operas queiram dar no acto da 
entrada uma esmola para os pobres do mes-| 
mo Asylo. Nos dias proprios e nos logares 
mais convenientes encontrarão as pessoas cari- 
dosas quem lhes recoba ns suas esmolas. 


= 
ALVIÇARAS 

PERDEU-SE no domingo passado desde a 
rua das Flores até ojardim deS. Lazaro 
um braceleto de prata com pedras e um pe- 
queno cadeado. Quem quizer restituir dirija-se 
á rua dos Inglezes n.º 52, onde se dão alviçaras. 
(405) 


Cobrador e distribuidor 


Nº fypographia Popular, rua do Bomjar- 
dim, precisa-se d'uma pessoa compelen- 


- tenfente habilitada, não só para distribuir o| 


«Archivo Juridico», que se publica uma vez 
por mez, e a «Bibliotheca das Damas», que 
se distribue duas vezes, mas tambem para 
cobrador do semanario — «A Independencia». 

Prefere-se a pesson que melhores habi- 
litações e prática liver não só para os mes- 
teres que deixamos annunciados, mas tam- 
Dem para dirigir o expediente d'um escri- 
ptorio typographico. 

Quem se julgar habilitado falle com o 
proprietario da mesma typographia, (393) 


Arrrematação de Acções 


Nº dia 16 do corrente mez de fevereiro, pe- 

las 12 horas do dia, no tribunal das au- 
diencias, na rua do Almada n.º 333 e 335, 
e perante o exc.”º juiz de direito Thomaz 
d'Aquino Martins da Cruz, se hão-da arrems- 
tar 20 acções da Companhia de lluminação a 
Gaz, com menos a 5.º parte da sua (avaliação 
438000 réis) pertencentes aos herdeiros dos 
fallecidos Bento José da Silva Magalhães e 
mulher. (394) 


pros ss o AE ae SS a 
Nº rua de S. Roque da Victoria, casa n.ºs 

32 e 34, ha para alugar um andar, que 
se compõe de dous escriptorios e salões 
proprios para guardar fazendas, e bem assim 
umo loja. (396) 


LEILÃO 

EXTA feira 15 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manha, na rua do Meio nº 96. 
se ha-de arrematar polo maior lanço que se 
ollerecer, um carro novo para 13 pessoas. 
(389) 

Nº fabrica do ourivesaria de prata, rua D 
[y queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias, (346) 


N CONMERCIO DO PORTO. 


ESTABELEU 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e d 
zer o comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


O dia 15 do corrente mez e anno, 
N pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações, sita na 
rua do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
4 arrematação voluntaria das propriedades se- 
guintes:—bDuas moradas de casas contíguas si- 
tas na rua da Piedade, do lado do sul, sem 
numero, que-se compoem d'um andar para 
a rua e dous para as trazeiras, com suas lojas, 
quasi concluídas de pedreiro, um grande quin- 
tal, poço com duas bombas e mais pertenças, 
e com a pensão annoal de 128000 réis e lau- 
demio de 5 —um. Outra morada de casas 
de dous andares e agua-fartada sita na rua da 
Praia, em Massarellos, com.os n.º 40 e 41, 
de natureza allodial. — E mais outra proprie- 
dade d'um andar e aguas-furtadas, de natu- 
reza alludial, sita na mesma rua n.ºº 36 
e 37. Procede-se a esta arrematação por re- 
querimento de seus donos, o padre José Go- 
mes e D. Rita de Cassia, moradora em Mas- 
sarellos, de que é escrivão da praça Vianna. 
(884) 


Bei precisar d'um mastro de Flandres 
proprio para um brigue, falle em Cima 
do Muro junto á ponte n.º 1 e 2. (378) 


NA rua de Bellomente n.º 99, ha para ven- 
der flôr de enxofre de superior grutas 
+ 21 


Attenção 


por 18800 réis 


s cada serio 
Antonio José da Silva Cunha. 
(857) 


4 


derá 


Venda de navio 


Nº dia 20 do corrente, ao meio dia, tém de 

se arrematar, na praça do Commercio, o 
brigue portuguez «Alipede», construido em 
1856, de 1.º “classe, forrado de zinco, repre- 
gado a cobre e eneavilhado a madeira do! 
Brazil. 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J. V. €. Pimen- 
tel & Filhos, S. Erancisso n.º 17, ou ao ca- 
pitão a bordo. 

Porto 7 de fevereiro de 1861. 


N vender-se Tastilhos de patente de 4.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 10.009:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 58000, 
meios ditos, a 28600, quartos, a 18300, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 19 de fevereiro. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remetlem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 

N. B. Os mesmos venderam 


&Ks3- da ultima loteria parte dos se- 


uintes premios em quarto e cautellas de 
00 e 250 réis: 
| 4503... 


| ABB, 
| 


«+ 1:0008000 
1008090 
(368) 


(859), 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a| 


- PIANOS 


“D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


IMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


' 
Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os direcismente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 
Tem varisdo sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 


os mais acreditados fabricantes de Allema- 


nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para salisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


[o6z] “Sel JPSSadaU SADÍBU INJUl SE 
plaqaoas opuo “apepro ejsap'Z| qu OJaqu 


-Id Op eus cu segivmIng OJseg ap vBOr 
Jopesngoud or as-elup sopuejesd e manb : 0) 
=Ulg BII2IA OMAGOY UOF Ap sosap 

-19U S0v ajuaouajJad 'suueg sunsy 

ep erzanfol CU 'vENTHO Pp 

epeurmousp ejuiob e aS-AGNA 

Lousas para telhados 

4 rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 
Musica a 100 réis cada 


franco 
NA livraria franceza e nacional, rua 
É do Laranjal,n.º 2 216, ha um 
grande sortimento de musica para 
canto, piano e diversos instrumen- 
tos, que se vende à 100 réis cada franco 
pelos preços dos catalagos. (387) 


NA hospedaria que foi na rua de Santa Ca- 


tharina n.º 121, alugam-se alguns quar- 
tos mobilados. (390) 


IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12 
como primeiros fornecedores da pozzola- 
na dos Açores para as obras da nova 


mente houve como aconteceu a outros mais. 


(167) 


ELO consignado a Jusé Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338 
M sugeito com bôas abonações deseja ser 
U empregado em qualquer estabelecimento, 


ou como procurador de uma casa. 
Mabita na Ramada Alta n.º 625. (342) 


“Flôr de enxofrede 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


M a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. [2895] 
NA rua do Calyario n.º 65 e 67 precisa-se 
d'um, rapaz que lenha alguma prática de 
mercearia. E (384) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamicço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceilação tem lido nos annos prece- 


dentes. [190] 


Curso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastia Villa 


IR amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveitar-se deste bom methodo diri- 


gir-se-hão ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
n.º 313. 


N. B. O professor só dá lições na mo-, 
rada dos alumnos. (158) 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de S. Juãonº 24 e 
26, por preço favoravel. 


Y 


(1997) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 49 a 51. 
ECEBEU ricos tapetes aveladados para sala, 
bonitas saias de córes para senhora, guar- 
da-chuvas muito Jind:s, veludos pretos supe- 
|riores, gorgorões de seda largos, e muitas 
outras fazendas proprias da estação. (367) 


Attenção 
NA rua de S. João n.º 75 


| 
vendem-se pe- 


[ER 


zos para o novo systema de Kilogram-| 
mas, custando cada j ompleto, de 9 pa- 
zos 28400 réis- (808) | 


+ 


2 Calçada de Monchique, loja de poliei 
Ê n.º 228, ha a veuder selvas de Meçe-| 
randuba para fuzos, e cavilhas de 


preço muita esiomade 
Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriplorio deste jornal se dão infor- 

mações ácerca de pesson de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quassquer negocios e pretenções na ca- 
i [2274] 
pital. 2274] 


CASOS DE PIPA 


A rua “de S. Miguel n.º 25, ven- 
dem-se cascos de pipa avinhados. 


(348) 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
de buns anthores, que vende 

por preços commodos. 
f (236) 


SANGUESUGAS DE SUPERIOR QUALIDADE 
O antigo deposito a cargo de D. Maria 
Morete, existente hojena ruado Alma- 
da n.º 200, 1.ºandar, vendem-sea 15e 20 
réis cada uma. E 
Vende-se tambem SABÃO HESPANHOL 
superior a 105 réis o arratel e com um abali- 
mento consideravel por arroba. (3111 


a ENDE-SE um praso, que con- 


têm vinhas, arvores de fru- 
clo, ete., e com casa, sito na fre- 

guezia de S. João de Lobrigos, 
lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da fallecida D. Maria Maxima 
Macedo Sequeira Moniz. Quem o pretender 


comprar póde fallar na rna de Cedofeita n.º 
88 a 90. 1299) 


LUGA-SE um armazem com-bôa tangaria e 

de lotação de 476 pipas, rito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


“Flôr de Enxofre. 


EDUARDO ATKINSON 
Nua de S. Francisco. n.º 21. 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (181) 


Escriptorio para alugar 


L 
À binete, e sala para traz, muito proximo 
da praça. Quem o quizer, falle na travessa 
da rua de S. João n.º 13. 
(2787) 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 

ASES E aberta esta olficina desde -as 9 ho- 
és, ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis é d'ahi para cima, custando 


as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade, E 

- Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, e 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


BOTELHO & COSTA 


(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. MANOEL MARTINS. 
ALFATATES 
NA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 
| Parede por instrucção do professor 
allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes e ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivô 
gavão, caputé á ingleza e capas para senhora, 
Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são os abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca uu fraque.. 28250 
Dito, dito acolehoado. 28850 
Paletó largo, justo ou raglan. 18600 
Dito, dito, dito, dito acolvhoados..: 28200 
Coputé á ingleza, robe de chambre 
ou gabão.... g 
Calça ou collete.. 
Dita, dito com fórros.. 


Dita, dito com dous fórro: -- 8800 

Jaqueta, paletó, caputé á ingleza ou 
gavão para meninos........ $960 
Calça ou collete para os mesmos $360 
Dita, “dito com fórros..;. $480 
y (2849) 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Ss ide Batalha, Bellomonte 


a'n.º (360) 
A! OS MARITIMOS. 


ra Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa-, 
hirá para Lisboa, 5.º 
feira 14 do corrente, ás. 
4 horas da tarde. 


[o] 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e pass 
A. Miller & + Tua À 
73, 1.º andar, 


eiros tracla-se com 
va dos Inglezes n.º 


(ua 


UGA-SE um magnifico escriptorio com ga-| - 


Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 
DA, = capitão Pi 
han, sabirá domingo 
17 do corrente. 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º ou a A. Miller É C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. 

(385) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez ==FRANK- 
FORT, = capitão Bonfel- 
lof, sahirá'sabbado 16 do 
corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 
(400) 


M 


Para Glasgow. 
Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez = QUEEN 
OF THE ISLES, = capitão 
** * a sahir com brevi- 
dade. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignalario Carlos Coverley, rua: dos In- 
glezes n.º 15. ' (265) 


Para Londres. 
Clipper barca ingleza = GUADA- 
LETE, = capilão B. W. Adamson. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a dordo 
l 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 

Praça. 


E 


Para Leith, 


A escuna ingleza==UNION GROVE, 
= espitão John Smith ,. sabe 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta, 
(8) 
tamente. (4) 


Para Golhembarg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


FES O brigue escuna sueco = MATHIL- 


Para Londres 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberts, sabe immedia- 


he até o dia 15 de fevereiro. 
(26) 


Para Nova-York' 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== tapitão Moraes, sahe com toda 
a brevidade por ter a maior parte 

de carga prompta. ! [307] 3 
Pura carga tracta-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 

glezes n.º 15. 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
gb = sabirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 

e para o resto da carga é passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, fracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0n com Luiz Pereira Fermim n,º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. : 
(211) 


Para o Pará 


O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe o mais bre- 
ve possivel. 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos c os snIs. pas- 
sageiros. legalisar suas passagens no escri- 
ptorio de . Sebastião, Moreira Sampaio, em 


S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) 
Para o Maranhão 

- A barca =ALFREDO= sabirá com 
muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou irde passagem 

dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 7 (152) 
Para o Maranhão 
A barca == BRILHANTE, = copi- 
tão Cardia, saãe com muita bre- 
vidade por ter prompla a maior 
parte do seu carregamento. Con- 
duz passageiros ea carga que se justar com, 
Manoel José Monteiro Braga. rua das Oli- 
veiras n.º 46. (177) 
Para o Pará 
Vai sahircom muita brevidade a 
barca portugueza==PALMEIRA se 
capitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha. Para o resto dacarga e pas: 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, ra 
dos Inglezes n.º 45. [200) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca == FORMOSA, = capitão 
Pinheiro, sahe com brevidade : 
para carga e passageiros lracla- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 46. 

Precisa de um fseultalivo. (176) 

ESPECTACULOS. 

6.º feira 15 de fevereiro. 

S. JOAO. — Empreza Lyriea de José 
Domingos Lombardi. — 2.º réeita de assi- 
gnatura do 4.º mez. — À tragedia em 3 actos 
— NORMA. — A4's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 


E aa d 


SUPPLEMENTO 


dO N.º 36 DO 


COMERCIO DO PORTO, 


PORTO 14 DE FEVEREIRO DE 1861. 


(ás 4 HORAS DA TARDE.) 


Pelo telegrapho recebeu-se hoje a importante noti- 
cia de ter Gaeta capitulado, segundo os despachos que 
publicam dois jormaes desta cidade. Não tendo recebido 
do nosso correspondente noticia de tão importante acon- 
tecimento, e não querendo demorar para amanhã a sua 
communicação aos nossos leitores, publicamos em sup- 
plemento o que se diz nos referidos despachos. 

A capitulação teve logar no dia 13, e no dia 14 devia 
9 general Cialdini oecupar com todas as forças o monte O r- 
lando e as fortificações. 

No dia 15 seria oceupada a praça depois da sahida da 
familia real, 

A guarnição fica prisioneira de guerra até que se ren- 
dam Messina e Civita del Trento. 

O rei, a rainha e a sua comitiva partirão na corveta 
franceza La Muette. 

Segundo os despachos, esta noticia foi transmitida 
hontem de Turin para Lisboa. 


q 


Depois de termos visto os lelegrammas nos dois jornaes a que nos referi- 
mos, fomos obzequiados por uma respeitavel casa commercial d'esta praça com o 
seguinte despacho que lhe foi tronsmiltido de Lisboa : 
LISBOA 14 A" 1 HORA E 42 MINUTOS DA TARDE. 


Corre que se rendêro Gaeta, que a guarnição fôra feita prisioneira, fican- 
do em refens alé ser entregue Messina. 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


